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UMA IA CAPA 
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1220 KM 141 EUROS EM GASÓLEO 
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# 2 CASTELOS 3 PARQUES NATURAIS 726 FOTOGRAF AS 

Arrancamos de Paredes para chegar 
a Arcos de Valdevez a pensar que 
era uma das vilas mais lindas 
que tínhamos visto. Terminamos 
na aldeia de Picote, em Miranda, 
cheios de amor pelo nosso pais. 

S
e é possível fazer uma road trip com crian-
ças em tempos de pandemia? Um convite 
da lndie Campers para experimentarmos 
uma das suas autocaravanas deu o mote a 
esta exploração. Com as regras que obri-
gam à desinfeção constante e distancia 
social em vigor, fazer férias sobre rodas 

pode ser uma boa opção para muitas famílias. E esta 
família com uma mãe repórter saiu& um desconfina-
mento de dois meses para fazer o teste. Foi preciso 
manter em alta os níveis de aventura, com todos os 
parques de campismo fechados e escassas opções para 
a manutenção da viatura. Todavia, entre máscaras, 
muito sabão e gel desinfetante, foi possível descontrair 
e abraçar as peripécias do nomadismo ao longo de 1220 
quilómetros.. 

Quase sem museus ou monumentos abertos para 
visitar. saboreou-se a paisagem, as conversas, os cami-
nhos de montanha e um ansiado regresso aos restau-
rantes. Apesar dos duches frios, dos enganos no canti-
nho, da falta de rede e bateria dos telemóveis, com uma 
missão de reportagem a cumprir, os quatro dias de per-
curso pelos três parques naturais da raia - Peneda-Ge-
rês, Montesinho e Douro Internacional - foram poucos 
para tudo o que dava vontade de fazer, incluindo mui-
to mais paragens e muito mais caminhos. Começamos 
com algumas ilusões sobre levar a casa sobre rodas, 
terminamos sem elas, cansados e alegres, cheios de ex-
periências vívidas- desde uma aula de Matemática 
junto ao rio Vez, um jantar com um chef estrela Miche-
lin e muitos abraços a burros bebés - a espreitar o rio 
Douro do alto do infinito planalto mirandès. Ficamos 
cheios de planos para voltar, com mais tempo, a mui-
tos desses lugares. E com o coração a transbordar de 
amor pelo nosso Portugal maravilhoso. 
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Fizemos os primeiros 100 km entre a nossa casa e os Arcos de Valdevez, para depois 
nos perdemos — de encanto e no caminho — por uma paisagem irresistível. 

A PARTIDA 
alegre a partida de nossa casa, em Paredes, 

para uma aventura na qual todos nos estreáva-
mos: quatro dias de autocaravana pelo Norte de 
Portugal. Estarmos há dois meses em confina-
mento dava um tempero extra à viagem. Carre-
guei a viatura com toalhas, mantimentos e o 
nosso kit pandemia (máscaras, um grande fras-
co de álcool-gel e sabão) e ainda os acessórios 
para executar o meu cliché de autocaravana: 
uma pequena cafeteira italiana, que me imagi-
nava a pôr ao lume numa manhã fresca e orva-
lhada, junto a um promontório distante. 

A minha família estava bem instruída da sua 
missão de figurante numa reportagem a galope 
pelos três parques naturais da raia norte dopais 
- Peneda-Gerês, Montesinho e Douro Interna-
cional - . circulando sempre fora de autoestra-
das, no propósito de testar o caminho para uma 
família em férias nestes tempos de regras, de-
sinfeções e muitas portas fechadas- incluindo 
as dos parques de campismo. 

Não podia adivinhar o quanto isso nos ia tro-
car as voltas, quantas boas surpresas nos ocor-
reriam, nem o quanto a minha familia levaria a 
sério o seu papel. Não ouvi uma queixa nem um 
pedido fora da ambiciosa rota definida por mim. 
mesmo quando os mandava calar para fazer 
telefonemas ou a minha atenção desaparecia 
para publicar galerias no Instagram. Antes de 
sair de casa, apenas tinha uma combinação feita, 
mercê de uma telefonemapara a Porta do Mezio, 
em cujo parque pensei em acampar. 

Estava (e está ainda) encerrado, porém. a As-
sociação Regional de Desenvolvimento do Alto 
Lima (Arda» indicou-nos que o Parque dei  owr 
estava aberto, com algumas restrições, e acolhe-

  

SISTELO É TODA ELA 
UM PORTUGAL DOS 
PEQUENITOS, COM 
CASAS 
DE PEDRA E 
ESPIGUEIROS 
RODEADA DE UM 
VERDE PROFUNDO 

ria a nossa visita. Cedo perceberia que todos os 
parques de campismo estavam encerrados e 
que, mesmo não faltando zonas onde estacionar 
e pernoitar. estávamos condenados a não ter 
onde encher o depósito de água da caravana (150 
litros) ou ligar-nos à eletricidade para carregar 
telemóveis . ter o frigorífico... e água quente. 

# ARCOS DE VALDEVEZ, A VILA BONITA 
A chegada aos Arcos de Valdevez dissipou essas 
inquietações. Sentimos os maus pensamentos 
voar diante da belíssima curva do rio Vez a criar 
uma praia fluvial de águas brandas, um caminho 
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de árvores a jorrar sombra e - ó felicidade! -um 
café chamado Origens com esplanada sobran-
ceira a toda a paisagem. Há dois meses que não 
tomava café fora de casa. Encaixei a máscara no 
nariz e esfreguei as mãos com desinfetante com 
alegre ansiedade. O café estava forte e cremoso, 
como eu gosto, e aquela vista do rio Vez carim-
bou o momento no meu coração. 

Antes disso, com a autocaravana bem esta-
cionada, pudemos viver as primeiras sensações 
nómadas, em particular a minha filha de 12 anos, 
que teve uma aula de Matemática por Zoom na 
caravana. "É assim que estudam as crianças do 
circo?", perguntou ela, quando almoçávamos 
panados com arroz de ervilhas, trazidos de casa, 
na mesa de pedra em frente ao rio de águas 
transparentes. E comentávamos entre nós como 
deve ser bom viver numa vila como esta, onde 
tudo nos parecia sereno e bonito, sem saber ain-
da que mais boas memórias dali traríamos. 

# PELAS CURVAS DO GERÊS 
Para esta viagem, tinha apenas outra combina-
ção feita, que era um encontro com o fotojorna-
lista Rui Manuel Fonseca, na aldeia do Sistelo, 
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O encantamento 
pelas estradas 

e aldeias fez-me 
distrair do GPS, que 
tinha parado. Nada 

lamentei a troca 
de caminhos 
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onde ele nos faria os retratos desta reportagem 
e da capa da Evasões. Contava com a bonomia 
do Rui, mas ela foi realmente posta à prova nes-
te dia. Com a net aos soluços, mas sobretudo 
devido ao meu encantamento com esta estrada 
por aldeias, muros floridos e paisagens do Par-
que Nacional da Peneda-Gerês, todo ele enfei-
tado de primavera, desviamo-nos da rota. Só 
quando passei diante da fachada do Palácio da 
Brejoeira, em Monção, é que percebi que o meu 
GPS estava parado... e a aldeia de Sistelo mais 
longe ainda do que na partida dos Arcos. 

Sem rede de telemóvel, tanto ali como no 
Sistelo, onde o Rui já nos esperava, restou-me 
contar com o bom senso que nos ensinam desde 
pequenos e manter a combinação. Se não fosse 
oRui à nossa espera, nada teria lamentado esta 
troca de caminhos, nem o tempo a mais que le-
vamos a chegar até ao Sistelo porque o Gerês é 
de se comer com os olhos. E toda esta viagem 
em família foi, como viríamos a concluir no re-
gresso, sobretudo um festival de maravilhosos 
caminhos - dos abundantes maravilhosos ca-
minhos da nossa terra. 

# UM JANTAR SERRANO 
A aldeia de Sistelo é toda ela um Portugal dos 
Pequenitos, com as suas casas tradicionais e o 
canto de pequenos espigueiros, junto aos quais 
encontrei finalmente o RuiNão a esquecerei por 
isso, mas também porque nela vivi um funda-
mental momento da vida do meu filho de dois 
anos. Quando se alçou para o muro se onde se 
avistam os socalcos verdes do Sistelo, ficou pa-
rado e soltou um "ohlthr deslumbrado - a pri-
meira expressão que lhe ouvi de pura admiração 
da beleza. Dali seguimos para os Arcos, onde 
pudemos estacionar e pernoitar, com uma pas-
sagem pelo Soajo à procura de um jantar. 

Dos três restaurantes locais que nos tinham 
recomendado como muito bons, apenas um 
atendeu o telefone àquela hora (quase 2111). Foi 
orestaurante Videira, onde me disseram que era 
hem-vinda para jantar na sala. Não me identifi-
quei logo como jornalista da Evasões (esse era 
outro principio da reportagem) para não bene-
ficiar da prorrogativa, o que não fez diferença:  
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informaram-me que dois clientes estavam a sair 
e o espaço ficaria por nossa conta. 

Ansiosos pela experiência de comer na cara-
vana, optamos pelo takeaway e o chef Joaquim 
Neto preparou-nos uma saborosa vitela estufa-
da, com batata, arroz e legtunes cozidos al dente 
e temperados com bom azeite - foi o melhor que 
alguma vez comemos nos nosso pratos de plás-
tico. Mais tarde, quando lhe liguei a pedir mais 
informações, prometi voltar para provara posta 
de cachena e o bacalhau ou ainda, no inverno, o 
cozido à soajeiro. 

Este bom jantar, bem harmonizado com tuna 
garrafa de vinhão da Adega Cooperativa de Pon-
te da Barca, amenizou-me o desconforto na hora 
de transformara sala em quarto com camaratas. 
Além de não ser campista habitual, sou um bo-
cadinho freak da arrumação - mas fui a única a 
torcer o nariz ao alegre caos de tirar lençóis e 
cobertas da parede, e arrumar sacos onde cou-
bessem. Adaptei-me rapidamente à nova ordem 
das coisas - e essa foi uma boa lição colateral -
mas também fui a única a dormir mal nessa 
primeira noite, com calor e com os ouvidos irre-
sistivelmente ligados aos sons da natureza. 

EVASÕES 
RECOMENDA 

--;•%sep-

 

segunda (encerra 
às 18h) e ao fim 
de semana 
(abre às 10h). 

RESTAURANTE 
VIDEIRA 
Largo do Eiró, Soajo 
Tel: 924430319/ 
258576205 
Das 12h às 15h 
e das 18h30 às 21h30 
Encerra terça 
ao jantar .e quarta 
Preço médio:18 euros 

VISITAR 
PRAIA FLUVIAL 
DA VALETA E ZONA 
DE LAZER 
EN101, Arcos 
de Valdevez 

COMER 
ORIGENS FOOD 
& DRINK 
Rotunda da Família 
(Praia Fluvial da Valeta) 
Tel: 932385607 
Todos os dias das 12h 
às 24h, excepto 
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Ficamos sem água e batemos com o nariz na fronteira fechada, mas continuamos 
a regalar-nos por estradas de montanha a cantar primavera e vistas arrebatadoras. 
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ERRA DA PENEDA 

# PAIXÃO PELA VIDA SERRANA 
Começamos o dia com uma visita ao Parque de 
Lazer Porta do Mezio, aberto desde 18 de maio, 
embora a funcionar comas restrições impostas 
pela coNrid -19. É um lugar dedicado á biodiver-
sidade onde apetece mesmo passar um dia em 
família, e são muitas as que o fazem. Pode-se 
circular entre a piscina (por agora, encerrada), o 
espaço de trés hectares com circuitos (arboris - 
mo, slide e escalada), uma inverneira (aldeia 
tradicional) em miniatura. um museu etnográ-
fico e um observatório de avifauna e a zona de 
exposições sobre o Parque Nacional da Peneda-
Gerés, do qual o Mezio é uma das cinco portas. 

A Associação Regional de Desenvolvimento 
do Alto Lima (Ardail. gestora do parque. tem ali 
investido recursos e ideias, destacando-se um 
projeto muito sedutor - o Centro Gastronómico 
onde se pode conhecer, aprender a cozinhar e 
provar produtos locais como as carnes (vaca 
cachena, porco bisam e cabrito da serra e os en-
chidos), o feijão-tarrestre. a broa de milho, mel. 
azeitonas e azeite. No restaurante, onde se pode 
petiscar em família ou em grupos (mediante 
reserva), com menus que vão dos petiscos até 
um banquete serrano, procurou-se recriar um 
ambiente tradicional, com o braseiro à vista e é 
ocoordenador deste projeto, Joaquim Dantas,  

NO SEU DIÁRIO DE 
VIAGEM, A MINHA 

MENINA TINHA 
MUITO QUE CONTAR 

SOBRE AS 
MAGNÍFICAS 

ESTRADAS DA 
PENEDA-GERÊS. 

quem cozinha e sabe indicara origem de todos 
os produtos. Com a promessa de voltar, segui-
mos caminho para Castro Laboreiro. 

# PERDIDOS NOS ENCANTOS DA SERRA 
Estivera há uns bons anos em Castro Laboreiro. 
Melgaço, para uma reportagem sobre a Rota do 
Lobo. tendo escutado as suas histórias das viú-
vas dos vivos e do contrabando. Seguimos por 
Lamas de Mouro, lugar sereno e de um verde 
tão vivo que nos parecia engolir, tornado má-
gico pela neblina, onde paramos para abastecer 
combustível, tomar café, carregar o telemóvel 
na bomba de gasolina... e comprar, finalmente. 
um recurso que me parecia urgente face as de-
silusões com o GPS - um mapa em papel. 

Tomar um café tirado da máquina. depois 
de dois meses de café caseiro, ainda estava a ser 
um prazer revigorante. E já tínhamos passado 
tempo suficiente na autocaravana para perce-
ber que ligar um carregador à ficha e usar uma 
casa de banho normal tinham sabor de privilé-
gios. O mapa acabou por não impedir novas 
peripécias, mas serviu para outro bem maior: 
a minha filha passou° resto da viagem com ele 
na mão, a localizar-nos a cada passo. a procurar 
caminhos e a avaliar distâncias - para ela, 
aprendera consultar um mapa foi urna desco-

  

berta a valer. Com isso, o telemóvel que a escas-
sez de rede tornara inútil foi definitivamente 
encostado e passou a liderar o papel - o mapa e 
odiário de viagem que escrevia sofregamente. 

Nessa altura, a minha menina já tinha muito 
que contar. Além de cerca de 60 km numa dan-
ça de curvas e contracurvas pelas magníficas 
estradas onde o Gerés se desdobra na Peneda 
- com essa transformação da paisagem a tornar-
se cada vez mais evidente - tínhamos as duas 
escalado o escadório das virtudes do Santuário 
da Nossa Senhora da Peneda e parado num dos 
mais interessantes miradouros onde já estive. 
Foram 300 metros sempre a subir, até chegar 
àquela igreja com o seu inconfundível horizon-
te de fragas. Um pedaço antes, já a tínhamos 
visto do Miradouro de libo, na Gavielra, que nos 
surgiu numa curva da estrada. 

Não foi uma curva qualquer porque nela se 
via claramente a passagem do vigoroso verde 
para a rocha agreste e queríamos parar para 
fotografar. Eis-nos então nessa varanda a 800 
metros de altitude, com o rio veiga a serpentear 
azulissimo lá no fundo e um quadro diante de 
nós que me causouuma grande comoção. Dali, 
conforme nos instrui a placa no local, avistam-
se onze aldeias, lugares e pontos serranos -
vendo-se o santuário da Senhora da Peneda 
entre cotovelos de montanhas, a aldeia de Tibo 
e da Junqueira e ainda a fraga das Pastorinhas. 
Diante daquela vista, com os meus filhos a 
aprenderem como somos afortunados por vi-
ver nesta terra, velozes pensamentos me ocor-
reram, corno uma súbita oração: passamos 
demasiado tempo absorvidos por causas fúteis, 
consumidos com matérias acessórias. Quando 
oque importa é isto que ali víamos: um paisa-
gem imensa, a soar-me infinita aos olhos da 
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VISITAR 
PARQUE DE LAZER 

PORTA DO MEZIO 
Mezio, Arcos 
de Valdevez 

Tel: 258510100 
Web:portadomezio.pt 

Todos os dias, das 9h30 
às 13h e das 14h às 18h 

(não fecha na hora de 
almoço ao fim de 

semana). Entrada: 
2 euros (grátis até 

aos 6 anos) 

SANTUÁRIO DA N. 
SRA. DA PENEDA 

Gavieira, Arcos 
de Valdevez 

41,927942577, 
-8,237646596 

COMER 
RESTAURANTE 

PORTA DO MEZIO 

EVASÕES 

RECOMENDA 

Tel: 258510100 
Abre por marcação 
Menus, preços sem 

bebidas: Petiscos 
(7,5 euros), Slow Food 
(12,5 euros), Degustar 

(20 euros) 

RESTAURANTE 
O BRASEIRO 

Rua Soares Pereira, 229 
Arcos de Valdevez 

Tel: 258521506 
Das 12h00 às 15h e 

das 18h30 às 21h 
Takeaway das 9h às 

21h. Encerra à quinta-
feira. Preço médio:12 

euros 

A CASTREJINHA 
Ponta da Estrada, 
Castro Laboreiro 

Tel: 251466012. Todos 
os dias, das 7h às 19h 
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alma, com pessoas disponíveis para ali viver e 
manter viva aquela poderosa beleza agreste, 
em tudo rica e generosa. 

Esta erupção de amor e gratidão pelo meu 
país. e uma vontade enorme de me dedicar mais 
a preservá-lo, ocorreu-me ali e mais vezes ao 
longo dos dias de viagem. Não foi, por isso. difí-

cil manter o bom humor face às adversidades, 
como as noites mal dormidas e o caos na cara-
vana e mais um contratempo, já a seguir. 

# FRONTEIRA FECHADA 
Visitamos Castro Laboreiro com grande lucro: 
esticamos as pernas, demos um pequeno pas-
seio pela aldeia e arredores, cruzamo-nos com 
algumas pessoas, com as tropelias do nosso ra-
paz vivaço a servir sempre como desbloqueador 
de conversa. e fomos à mercearia e à padaria. 
Nesta altura, estava já claro que o pequeno fri-
gorifico, desligado durante a noite, serviria ape-
nas para manter água e fruta frescas, e fizemos 
mais pequenas compras como esta. 
Foi no final da manhã que comecei a relaxar to-
talmente: almoçamos em modo piquenique, 
depois de um banho num riacho. Estávamos 
confiantes que jantaríamos em Montalere, para 
onde seguiríamos através de Espanha - um pulo 
de estrada bem conhecido dos raianos e dos 

GERES 

guias de viagem... e que surge como primeira 
opção no GPS. Cilada da imprevidência: apesar 
da máscara e desinfetante à mão. esta roteirista 
esquecera-se que a situação de estado de cala-
midade mantinha fechada a fronteira. Foi duran-
te uma manobra de marcha atrás numa aldeia 
para onde esse maldito GPS de enganadora voz 

amável nos enviara que uma padeira da padaria 
A Castrelinha (onde tínhamos comprado uma 

deliciosa haguete rústica) nos informou que a 

única solução era voltar atrás... para os Arcos de 

Valdevez (quase 60 lon pela serra) e dali para 

Montalegre (172 km, 2h30 de viagem). 

# COM UMA AJUDA DOS BOMBEIROS 
O nosso pico de felicidade nómada somado à 

inevitabilidade do que nos restava - o que não 

tem remédio, remediado está -, fez-nos encarar 

bem a situação. Depois de lavar a louça do lan-
che. ficamos sem água na caravana, por isso te-

ríamos mesmo que parar para abastecer. Volta-

mos, então pelos belos caminhos da serra (que 

nos levaram a nunca maldizer estes percalços). 
a Arcos de Valdevez. onde começara o nosso 
alegre desconfinamentopara procurar um lugar 
para jantar e uma mangueira que nos enchesse 
o depósito. Com a viatura estacionada junto ao 
rio, encontramos ambos a dois passos. 

O jantar foi no restaurante O Braseiro. onde 
apesar das especialidades locais, nos ficamos 
nessa noite por frango de churrasco, sopas re-
temperadoras e sobremesas (porque as mere-
cíamos!) - e onde a simpatia do atendimento 
amenizou todo o ritual anticovid-19. E os 150 li-
tros de preciosa água vieram da torneira dos 
Bombeiros Voluntários dos Arcos de Valdevez, 
que prontamente nos ajudaram. 

Optamos pela autoestrada para galgar a es-
trada até Montalegre (pela A3 e All, que nos fi-
zeram passar a meia hora de casa...) porque eu 
decidira cumprir o resto do roteiro, sem o qual a 
reportagem não faria sentido. E assim. com 
crianças adormecidas no banco de trás, chega-
mos a Montalegre já de madrugada, onde per-
noitamos na caravana. 
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Fomos das muralhas de Montalegre a um exclave português em 
Espanha e acabamos a chef com e trela Michelip..1 

4 

# ENTRE AS MURALHAS E O EXCLAVE 
Arrancamos bem cedo, para uma zona verde 
de Montalegre, onde pudemos parar uma 
hora a tomar o nosso duche frio (e foi nestes 
dias que o meu filho aprendeu mais uma fra-
se completa: "Quero um banho quente!"). Foi 
ai onde, contrariando a vontade do meu ma-
rido de um pequeno almoço na vila, final-
mente realizei a minha fantasia de fazer café 
na autocaravana. Faltou o horizonte do pro-
montório, mas aquela meia de leite na frescu-
ra da manhã soube-me maravilhosamente. 

Não faltariam promontórios. com o caste-
lo de Montalegre no horizonte. Visita feita - ao 
castelo e a uma farmácia, porque o meu filho 
rasgou a pele do cotovelo no chão - a minha 
filha pode seguir no seu mapa a estrada que 
vai até Pitões das lúnias, que eu sentia como 
grande falha não ter ainda visitado. Abençoa-
da cisma que nos levou por uma estrada a 
cantar primavera, cheia de tapetes amarelos. 
da qual fiz um vídeo de 20 segundos que foi 
um dos "hits" do instagram nessa semana. 

Cruzamos a sucessão de campos em ple-
no bulício agrícola da aldeia a tempo de al-
moçar no restaurante Dom Pedro Pitões, 
onde confirmara haver lugar para nós num 
telefonema pouco antes. Com as crianças 
adormecidas, os pais puderam consolar-se 
na esplanada de mesas de pedra com aperi-
tivos e uma cerveja fresca, e ainda dois dedos 
de conversa com a moça que nos serviu. Nes-
se momento, como noutros convívios, a pan-
demia foi assunto como outro qualquer - não 
se falou de medo, mas de ser preciso conti-
nuar a viver. 

Na sala ampla do restaurante, onde almo-
çamos uma deliciosa sopa camponesa, posta 
barrosã e ilhada, já executamos o ritual das 
máscaras e desinfeção das mãos com desen-
voltura. Foi até agradável lavar as mãozi tas do 
meu menino no comprido lavatório de grani-

 

,111».111. 

• 
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to e verificar que, ao meu redor, nas outras 
mesas, as pessoas cumpriam o mesmo ritual 
para depois almoçar descontraida mente. 

Percebemos no final de almoço que esta-
vamos a cumprir o plano - finalmente! - e que 
podíamos dar tudo naquela belíssima estrada. 
Seguimos então para Tourém, a última aldeia 
antes da fronteira. onde a passagem da auto-
caravana causou um pequeno alvoroço entre 
algumas senhoras mais velhas que conversa-
vam na rua. Tendo eu parado para fotografara 
fachada de uma casa de onde pendiam espigas 
de milho como se fossem uma colcha, escutei 
o eco de uma zombaria: "Olha, foi fotografar o 
milho!", entre gargalhadas. 

Não vimos o forno comunitário e percebe-
mos, pela história de contrabando e resisten-

 

Em cima, o castelo 
de Montalegre. Em 
baixo, à esquerda, 
a nossa mesa de 
aperitivos na 
esplanada do 
restaurante Dom 
Pedro Pitóes. À 
direita, a varanda 
do bungallow do 
Bétula Studios 
onde dormimos 
uma noite, no 
Parque Natural do 
Montesinho. 

cia republicana que as placas nos indicavam, 
que Tourém era um lugar a voltar para uma 
visita bem mais prolongada. Naquela tarde, 
era ainda preciso chegar a Bragança e por isso 
apenas atravessamos a aldeia até chegar ao 
tapete turquesa da albufeira do rio Salas. Sen-
do certo para mim que Espanha ficava do 
outro lado do rio, pensei que o à-vontade com 
que pessoas e viaturas cruzavam a ponte se 
devia às exceções de circulação em certas 
zonas raianas sobre as quais estava informa-
da. Pouco depois, googlei mais uma ignorán-
cia - uma parte da freguesia de Tourém cons-
titui, juntamente com a alentejana Mourão, 
um dos dois exclaves portugueses no territó-
rio espanhol. E nesse torrão excecional dei-
xamos as crianças correr, entre papoilas. 



  Meio: Imprensa

  País: Portugal

  Period.: Semanal

  Âmbito: Viagens e Turismo

  Pág: 19

  Cores: Cor

  Área: 17,70 x 24,00 cm²

  Corte: 8 de 19ID: 86887156 05-06-2020

• 

Tel: 273326002 
Das 12h às 15h e das 
19h as 22h. Encerra 
domingo ao jantar 
Preço médio: 30 euros 

DOM PEDRO PITÉIES 
Largo do Toleiro, 4 
Picões das Júnias, 
Montalegre 
Tel: 276566288/ 
933133841 
Todos os dias, 
das 9h ás 22h 
Preço médio:15 euros 

# MONTESINHO À VISTA 
Com esta parte do plano a correr como previs-
to, pude cumprir a promessa antiga de visitar 
os irmãos Geadas. Passaram quatro anos desde 
que conheci o António e o Oscar, numa repor-
tagem no inicio cio seu projeto de criar no nord-
este transmontano um acolhimento e um res-
taurante de referência, com comida de autor 
com base regional. Os inspetores do Guia Mi-
chelin voltaram ao G Pousada, na Pousada de 
Bragança. mais vezes do que eu. O restaurante 
conquistou. em 2018,a primeira estrela Miche-
lin do interior norte de Portugal e manteve- a na 
última edição do guia. 

Com a Pousada ainda encerrada (abriu 
entretanto a 1 de junho), combinamos jantar 
n't) Geadas, o restaurante que os pais dos ir-
mãos - Adérito e Iracema - abriram em Bra-
ganga há mais de 40 anos, ali chegados de 
Vinhais. I- um dos bastiões da comida trans-
montana, com ingredientes autóctones e um 
atendimento de clássica gentileza. Foi um 
serão de bons-sabores a vários níveis^ da con-
versa sobre gastronomia e o nosso País. dian-
te de um prato de Oscar e Iracema cuja me-
mória perdurou no nosso paladar - e conver-
sas - nos dias seguintes: um lombo de 
maronesa com cuscos de cogumelos canta-
relas. os últimos da estação. 

Foi um bom desfecho para a tarde passada 
a viajar com a maior parte do percurso pela 
EN 103 que, a dada altura, começa a bordejar 
o Parque Natural do Montesinho. Foi com essa 
soberba companhia que fizemos uma para-
gem em Vinhais. Estivera ali há quatro anos e 
lembrava-me vivamente de tudo, incluindo 
da Churrasqueira Vasco da Gama onde tão 
bem almocei. Foi precisamente ao passar 
diante da porta, depois deter ido debalde ten-
tar comprar pão, que o meu marido foi pre-
senteado pela dona com um saco de cerejas... 
e um naco de pão caseiro. Essas doces cerejas 
foram boa companhia na viagem seguinte.  

O RIO SALAS FAZ DE 
FRONTEIRA ENTRE 
PORTUGAL E 
ESPANHA, MAS 

• 

TOURÉM ENTRA POR 
ELA DENTRO - É UM 
DOS DOIS EXCLAVES 
PORTUGUESES 

Essa noite foi especial também porque 
dormimos em camas normais e tomamos os 
únicos duches quentes da aventura. Um con-
vite que me chegara pouco antes da partida 
levou-nos a experimentar o Bétula Studios. 
um alojamento de quatro bungalows de traça 
moderna e certeira inserção paisagística. que 
Ana Pedrosa e António Sá criaram^ ao fim de 
dez anos a viver numa aldeia do Montesinho. 
Este espaço, que abriu no ano passado, é a 
consolidação de um projeto de vida que os fez 
mudar do Grande Porto para ali - e, como diz 
a Ana, "ganhar metade e viver o dobro". Sen-
do nós uma família a viver em meio rural, foi 
naturalmente um prazer conhece-los. 

À direita, o prato 
de lombo de 

maronesa com 
cuscos de 

canterelas n'O 
Geadas. À 

esquerda, a 
fotoda fachada 
com milho que 

me valeu a 
chacota das 
senhoras de 

Tourém 

2._ 

FICAR 
BÉTULA STUDIOS 
R. N. Sra da Lapa, 27 
Lagomar, Bragança 
Tel.: 273326290/ 
960237459 
Web: fb.me/Betula-
Studios. Preço (até 
setembro): 75 euros por 
pessoa (mais 10 coros 
por cada pessoa extra) 

COMER 
O GEADAS 
R. do Loreto, Bragança 

EYASOES 
RECOMENDA 

' 
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Pelas estradas infinitas do planalto mirandês, descobrimos um novo amor... 
e uma vista arrebatadora. 

• 
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Foi penoso 
passar todo 
o tempo dentro 
do castelo de 
Bragança com 
máscara (à esq). 
E foi arrebatador 
ver o Douro na 
Fraga do Puio, 
em Picote. 

# UM CASTELO E UMA TASCA 
O último dia de viagem previa outra ambicio-
sa esticada de 80 km até Miranda do Douro. 
com adultos e crianças já algo moídos, porém 
deixamos essa preocupação para depois do 
almoço. De manhã, tínhamos um bonito cas-
telo para visitar e eu jurei que não saia de Bra-
gança sem experimentar a Tasca do Zé Tuga, 
na cidadela. O meu filho apreciou bastante 
poder dar umas boas corridas no largo do cas-
telo de Bragança e se pouco falei dele foi por-
que se portou admiravelmente. Foi bom ver 
como se adaptou a passar tantas horas na es-
trada, com a paisagem a absorver-lhe a aten-
ção de tal maneira que resistia a fechar os 
olhos para dormir as sestas. 

Depois da pena que sentimos ao ver o Eco-
Museu do Barroso encerrado, em Montalegre 
(lá voltaremos!), foi com muita satisfação que 
encontramos o Museu Militar de Bragança 
aberto. Esta será sempre, para mim, uma das 
mais aliciantes cidades para visitar, com a sua 
"rua dos museus". Desta vez, porém, ficamo-
nos por este museu, que também já conhecia 
e que. maternidade oblige, desta vez não pude 
visitar - a memória das valiosíssimas peças 
que lá vira, algumas datadas do século XII, 
impediu-me de escalar a escadaria de pedra 
e enfiar naquela torre cheia de tesouros o meu 
imprevisível rapaz de dois anos. 

Deixei o pai e a irmã fazerem a visita, para 
eles uma novidade, e fiquei com o menino a 
passear entre muralhas e a sentir o incómodo 
de ter sempre - ali era obrigatório - a máscara 
colocada. Estava um dia de farto calor e a fres-
cura do interior das muralhas soube-me bem, 
depois do desfile de petiscos na esplanada da 
Tasca do Zé Tuga, que fica mesmo em fente. 
Passei a quarentena a apreciar o vigor comu-
nicativo do chef Luís Portugal nas redes so-
ciais, onde divulgou receitas, e pude finalmen-
te conhecê-lo em pessoa. A minha filha não 
conseguia largar as tacinhas de torresmos, eu 
adorei as sardinhas à castelo e mal consegui  

acabar o javali no pote. Bragança quase acabou 
connosco... de prazer à mesa. 

# O CAMINHO DE PERFUME 
A viagem para Miranda do Douro passava por 
uma estrada nacional onde pudemos ver ou-
tros territórios dos quais normalmente apenas 
ouvimos falar. O nosso percurso foi prazeiro-
so principalmente pela beleza dos caminhos, 
sendo certo que poderíamos ter feito muito 
mais coisas noutras circunstâncias (como fora 
de uma pandemia que nos fechou muitas por-
tas) e com mais tempo em cada lugar (que nos 
daria oportunidade para percorrer trilhos, 

 

• 

 

TASCAD01ÈIMA BURROS BE MIRANDA 

• 

• 
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EVASÕES 
RECOMENDA 

VISITAR 
MUSEU MILITAR 
Torre de Menagem, 
Castelo de Bragança 
Terça a domingo, 
das 9h às 12h 
e das 14h às 17h 
Entrada: 3 euros 
(grátis até aos 12 anos) 

CENTRO DE 
VALORIZAÇAO DO 
BURRO DE MIRANDA 
Aldeia de Atenor, 
Miranda do Douro 
Tel: 273739307/ 
925790394 
Visitas por marcação 

PUJE 

(ainda encerradas, com 
abertura a anunciar este 
mês) terça a domingo, 
às 10h, 15h e 17h. 
Entrada: 3 euros, 
gratuita para crianças 
até 6 anos, sócios e 
madrinhas/padrinhos 
dos burros de Miranda 

COMER 
TASCA DO ZÉ TUGA 
Rua da Igreja, 66, 
Bragança 
Tel: 273381358 
Todos os dias, 
das 10h às 24h 
Preço médio: 30 euros 

tomar banhos de rio, ver mais património e ter 
conversas mais longas). Sendo este passeio 
condicionado por isso, e por ser, na verdade, 
o meu pretexto de reportagem, fomos apro-
veitando o que podíamos. 
Os rosmaninhos apanharam-me nesta refle-
xão, a dar graças por tudo estar a correr bem. 
e com as crianças a dormir mais uma sesta. Foi 
assim que estacionamos a autocaravana e eu 
fiz coisas tão pueris como deitar-me entre 
rosmaninhos roxissimos e tão aromáticos que 
só queria levá-los todos para casa. Nunca vira 
rosmaninhos assim - e regressei a desejar 
voltar para os braços deles. É fascinante ob-
servar as encostas carregadas deles, com as 
suas cabeleiras roxas a ondular ao vento. Su-
ponho que os lugares lindos o sejam todo o 
ano. mas galgar o Norte na primavera deu-nos 
esta festa de rosmaninhos, malas. papoilas e 
cerejeiras em fruto que se misturam na minha 
cabeça como um quadro animado. 

# AMOR PELOS BURROS 
Foram duas horas muito cansativas, debaixo de 
um calor sufocante, pelas estradas infinitas do 
planalto mirandês até chegarmos à aldeia de 
Atenor, onde fica o Centro de Valorização do 
Burro de Miranda. um dos três lugares onde a 
Associação para o Estudo e Proteção do Gado 
Asinino (AEPGA) leva a cabo a sua missão de 
conservação do burro de Miranda e garantir o 
bem estar dos animais - tanto dos que ficam a 
seu cargo no seu espaço, como aqueles que nas-
cem nas aldeias do planalto ou são adotados. 
Todo esse cansaço e calor se desfizeram em 
segundos no pó da alegria imensa da minha fi-
lha mais velha a acariciar burros e depois, com 
a ajuda da. Cláudia, que nos guiou a visita. a ali-
mentá-los e conhecê-los um por um. 

Naquelas instalações da aldeia de Atenor, 
vivem 60 burros e na corriça (a maternidade/ 
infantário) encontramos as mães e os mais no-
vos. como o lãzudo Quebra Nozes e o miudinho 
Quartzo - começam por Q os nomes dos nasci-
dos em 2020. Na visita, ficamos a saber muito 
sobre esta raça de burros. mais escuros e felpu-
dos que os outros, do trabalho de preservar a 
espécie e de como podem ser apadrinhados ou. 
mais difícil, adoptados. A visita guiada feita à 
minha família teve caráter excepcional por cau-
sa da reportagem da Evasões, uma vez que o 
Centro está ainda fechado a visitas, mas vai rea-
brir ainda durante o mês de junho, pelo que se 
podem fazer planos a contar com os burros. 

Nesta altura, há muito desistira de terminar 
oroteiro em Freixo de Espada-à-Cinta e pernoi-
tar na praia fluvial da Congida (onde estive há  

eine 

uns anos em reportagem),mas queria muito que 
a minha família conhecesse este lado bravio do 
rio. Douro, que nos é tão familiar na sua foz. O 
calor e o cansaço fizeram-nos parar numa anti-
ga escolaprimária, transformadaemAssociação 
Cultural e Recreativa de Atenor. O bom ambien-
te. a conversa boa com os locais que ali domin-
gavam, o recreio onde ostneus filhos correram 
e brincaram à solta, as tostas gigantes e os pra-
tinhos de queijo e presunto que o David nos 
trouxe fizeram-nos ali ficar até à frescura do 
entardecer. 

Transpirados, cheios de pó e aroma de burro, 
porém revigorados pelo lanche, demos um ul-
timo estirão até à fronteira natural com Espanha 
- não íamos sair dalisem ver dizer olá ao Douro. 
E assim levamos a autocarana até à aldeia do 
Picote - lindíssima no seu tom dourado do pôr 
do sol - e seguimos por um caminho de plantas 
silvestres até ao miradouro da Fraga do Puio, 
que nos arrebatou. 

Não pesquisara nada sobre este lugar e não 
associara a ele a imagem do bico de vidro com 
ar espacial que serve de miradouro.Quase des-
maiei de vertigens quando a minha flha correu 
para lá e se deleitou com a vista do rio Douro 
escavando entre montanhas de pedra. Se não 
tivesse vertigens. podia ter feito o mesmo - es-
tava ali, afinal, o promontório perfeito para to-
mar o meu café de nómada. 

Com uma paragem para comer (o clássico 
arroz com salsichas de campista que as crianças 
adoraram), decidimos voltar a casa nessa mes-
ma noite. Seguimos com vagar e prudência pela 
estrada e decidimos parar para dormir em Vila 
Rea I. pelo que chegamos a casa num belo ama-
nhecer. às sete da manhã, cheios de pó e amor 
pelos burros - e revigoradamente apaixonados 
pelo nosso Portugal. 

NO CAMINHO DE 
BRAGANÇA PARA 
MIRANDA DO 
DOURO, FICAMOS 
SEDUZIDOS PELAS 
ENCOSTAS CHEIAS 
DE INTENSOS 
ROSMANINHOS 
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Serra da 
Estrela 

Estrela 

Geopark 
Torre 

Parque de-C) 

Campismo 

Rossio 
Valhelhas 

Covilhã 

o 1 
SERRA 
DA 
ESTRELA 
PARAGENS 
IMPERDÍVEIS 
MONTANHAS DE BELEZA 
E HISTÓRIAS 

GUARD A região da 
serra da Estrela tem 
um património muito 
rico, que engloba 
castelos, aldeias 
históricas, sabores 
tradicionais e 
percursos na natureza. 
Estes são só alguns 
sítios onde vale a pena 
parar no distrito da 
Guarda, marcado por 
amplas paisagens 
bucólicas. 
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CASTELO RODRIGO 

1110 uouro 
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- Foz do rio Cõa 

V. N. de Foz Côa 
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O Sabores do Castelo 
Castelo Rodrigo 

 
  

• 
•• 

O Almeida 

2 

Catedral da Guarda 

Parque de Campismo 

Municipal da Guarda  
Parque Urbano 

• do Rio Diz 

Guarda 

O Fronteira da Paz 
• Vitu Formoso 

›,^ 
ESPANHA 

for'• 
Sabugal Feios 

Sabugal .... 

Serra da O / 

Malcata 

A ALDEIA 
HISTÓRICA DE 

CASTELO RODRIGO 
É PARAGEM 

OBRIGATÓRIA 
NUM ROTEIRO PELA 

REGIÃO DA GUARDA 

:1 CASTELO RODRIGO 
O PALÁCIO DE ausrOviio DE MOURA  destaca-se em 
Castelo Rodrigo, aldeia histórica do concelho 
de Figueira de Castelo Rodrigo; mas pelo cami-
nho salta à vista a loja gourm et  SABORFS oo cas-
mo,  onde André Carnet vende 16 variedades 
de amêndoas do Alto Douro, de fabrico próprio, 
com sabor a coco, alho, chocolate ou alfazema, 
e ainda serve tarte de amêndoa. chá, cervejas e 
uísques. Para uma refeição mais substancial, 
recomenda-se as migas de peixe, feitas com 
pão de trigo, erva peixeira, carpas. barbos ou 
outros peixes de rio, e que podem ser enco-
mendadas num dos restaurantes da zona. 

SABORES DO CASTELO 
Rua da Praça, 18, Castelo Rodrigo, 
Figueira de Castelo Rodrigo 
Tel.: 271313858 
Não encerra. 

4  02{ ALMEIDA } 
A  PRAÇA-FORTE DE ALMEIDA  (séculos XVII/XVIII) 
é exemplo acabado da arquitetura militar bar-
roca. Passear por esta vila com estatuto de aldeia 
histórica é admirar aquela fortaleza abaluartada 
com traçado hexagonal em estrela: as ruínas do 
castelo, destruído aquando das invasões fran-
cesas; e as  CASAMATAS,  salas subterrâneas que 
serviram de refúgio à população civil em tempo 
de cerco, receberam presos políticos nas lutas 
liberais e agora acolhem o Museu Histórico-Mi-
litar. 

ia 
II II 

FRONTEIRA DA PAZ 
JUNTO A ESTACÃO FERROVIÁRIA 
DE VILAR FORMOSO FICA O POLO 
MUSEOLOGICO FRONTEIRA DA 
PAZ, DEDICADO A PASSAGEM POR 
PORTUGAL DOS REFUGIADOS. 
DURANTE A II GUERRA MUNDIAL, 
E A ARISTIOES DE SOUSA MENDES. 
QUE AJUDOU MILHARES A FUGIR DO 
NAZISMO A ENTRADA E GRATUITA. 
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CATEDRAL 
DA GUARDA 

A  CATEDRAL DA GUARDA,  construída entre 1390 e 
1540, fica no cimo da mais alta cidade de Por-
tugal. A planta arquitetónica é gótica e, em ter-
mos decorativos, acusa as presenças manueli-
na e renascentista. Vale a pena subir 84 degraus 
até aos terraços, de onde se vê a torre de mena-
gem do século XIII. Entre as gárgulas que ex-
pulsavam a neve e a água acumulada no topo. 
há uma mais curiosa, virada para Espanha: "o 
cu da Guarda". 

Não encerra. 
Preços,  visita à catedral, 1 euro 
(2 euros, se induir os terraços). 

O gado a 
descansar 

num notável 
edifício militar 

# 04 {  ESTRELA GEOPARK } 
A UNESCO aprovou a candidatura da serra da 
Estrela a  GEOPARK MUNDIAL,  e não faltam locais 
de interesse geológico neste território, que 
abrange o ponto mais alto de Portugal conti-
nental. É o caso do covÃo Do em,  com as suas 
colunas graníticas. chamadas queijeiras, por 
lembrarem queijos empilhados: ou da Nave de 
Santo António, onde fica o Poio do. Judeu, um 
enorme bloco transportado pelo gelo. A paisa-
gem cativa, com ou sem neve. E acabam de ser 
lançados percursos interpretativos para fazer 
de carro (visitas desde 5 euros; tel.: 271220167). 

1711 

OUTRAS PARAGENS 

A Grande Rota do Vale do Cõa, 
com cerca de 200 quilómetros, 

acompanha o percurso do rio Côa 

da nascente, em Foios, 

Sabugal, ate a foz, em Vila 
Nova de Foz Coa, .atravessando 

os concelhos de Almeida, 
Pinhel e Figtieil'a de Castelo 

Rodrigo. Os dias mais 

quentes convidam a bani nos 

ao longo ries!e trilho, que pode 

ser feito a pé;  de bicicleta 

de montanha ou a cavalo 

\  • I \ 

Os autocaravanistas encontram 

VáltiOS pontos de apoio no 
concelho da Guarda. 0 Parque cle 

Campismo Municipal, que acabz.», 

de ser requalif icado, 
permite o esvaziamento de 

águas sujas, em wi-ft pontos di 

eletricidade;  mangueiras 
de água potável e outras 

tfraestrt 'turas. O Parque 

de Campismo Rossio de 
Valhelhas também possibilita 
o esvaziamálto de águas 
sujas e sanitas quimicas, 
tem pontos de eletricidade, 
mangueiras de agua potável 

e ate lavanclaria, mas so 
deverá reabrir no próximo dia 15 
E o Parque Urbano do Rio fliz 
unciona como área de serviço, 

com mangueiras de agua 
potável e espaços verdes. 

.11•11L. 
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CAPA 

ROTEIRO 

SANTARÉM 
d:stwo 

Tomar 

o Praia Fluvial 
do Trizio 

CASTELO 
BRANCO 

N238 

Parque Verde 
do Bonito 

 
 

Parque de Escultura 
Contemporãnea Almourol 
Vila Nova da Barquinha 

Entroncamento 

 

 
 

02 
MEDIO 
TEJO 
AO REDOR 
DO GRANDE RIO 

SANTARÉM E 
CASTELO  BRANC 
Entre Ferreira do 
Zêzere, Vila Nova 
da Barquinha e o 
Entroncamento 
encontra-se uma parte 
importante do 
património natural e 
cultural do Médio Tejo. 
Há rio a perder de vista, 
praias fluviais para 
mergulhar e pratos 
típicos a não perder. 
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O Domes 
Nossa Senhora cio Pranto 

SITUADA NUMA 
PENÍNSULA DA 
ALBUFEIRA DE 

CASTELO DE BODE, 
DORNES É UMA DAS 

MAIS BONITAS 
ALDEIAS 

PORTUGUESAS 

PRAIA FLUVIAL 
DO TRiZIO } 

Em  PALRAIS,  no concelho da Sertã, encontra-se 
a muito procurada praia fluvial do Trizio. junto 
à albufeira de Castelo de Bode. A prática de 
desportos náuticos é °cartão de visita, mas vale 
a pena estacionara autocaravana nem que seja 
só para ira banhos e mergulhar a partir de uma 
estrutura flutuante a lembrar uma piscina. Ali 
funcionam também um restaurante, bar e equi-
pamento de apoio ao turista. 

ti 

e. 

.-r 
-gtimmow • 

V1610E110101E5 

# 01  { VILA DE DORNES } 
Domes foi considerada a mais bonita aldeia 
ribeirinha no prémio das 7 Maravilhas de Por-
tugal, no concelho de Ferreira do Zêzere, e não 
é difícil perceber porquê, a avaliar pelo seu en-
quadramento natural numa península da albu-
feira de Castelo do Bode, no rio Zézere. A auto-
caravana pode-se estacionar na estrada prin-
cipal, à entrada. A partir daí é visitara vila a pé, 
passando pela  IGREJA DE NOSSA SENHORA DO PRAN-

To, no cimo da colina, de onde se avista a albu-
feira com os seus barcos de abrange!. A torre 
templária, ao lado, é um raro exemplar da ar-
quitetura militar dos tempos da Reconquista. 
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INFORMAÇÕES 

TURÍSTICAS 

O PORTAL DE TURISMO 
DO MÉDIO TEJO REUNE 

TODA A INFORMAÇÃO 
ÚTIL AOS PASSEIOS NA 
REGIÃO, COM DICAS DO 

QUE VISITAR, ONDE 
DORMIR. O QUE FAZER 

E ONDE COMER 
14TTPS./iTURISMO 

MEDIOUJOPT 

{ VILA NOVA 
DA BARQUINHA } 
Em Vila Nova da Barquinha, dá para estacionar 
a autocaravana numa área de serviço muito 
próxima dos pontos de interesse. Um deles é o 
PARQUE DE ESCULTURA CONTEMPORÃNEA ALMOUROL, 

com sete hectares a convidar ao passeio, 700 
árvores e 11 esculturas de grande escala feitas 
por artistas portugueses. Ao lado, no  CENTRO DE 

INTERPRETAÇÃO TEMPLÁRIO OEALMOUROL,  encontra-
se explanada a história da presença da Ordem 
do Templo no território. assim como parte do 
espólio do Convento de Cristo em Tomar. 

II 04  GASTRONOMIA 
DO TEJO } 
A região do Médio Tejo é rica em especialidades 
gastronómicas e não faltam, nestes concelhos, 
pratos típicos para todos os gostos. Em  FERREIRA 

DO ZÉZERE,  o leitão assado assume protagonismo, 
a par do cabrito no forno, e em Vila Nova da Bar-
quinha sente-se mais a influência do rio com a 
sopa de peixe, açorda de sável e o arroz de lam-
preia, na devida época. 

05 { PARQUE VERDE 
(ENTRONCAMENTO)} 
Andar a pé e fazer piqueniques são duas das 
atividades possíveis no extenso Parque Verde 
do Bonito, aberto todos os dias das 7h às 22h. 
Para quem chega de autocaravana, há um sitio 
para estacionar com abastecimento de água e 
locais de descargas. lá quem procurar um pou-
co de cultura que agrade às crianças pode visi-
tar o Museu Nacional Ferroviário, com um le-
gado de 160 anos e 36 mil objetos em exposição 
que contam a história do caminho de ferro em 
Portugal (aberto de quarta a domingo, das 10h 
às 16h; última entrada às 14h). 



  Meio: Imprensa

  País: Portugal

  Period.: Semanal

  Âmbito: Viagens e Turismo

  Pág: 26

  Cores: Cor

  Área: 17,70 x 24,00 cm²

  Corte: 15 de 19ID: 86887156 05-06-2020

- Tasca do Celso 
• Vila Nova de Milfontes 

CAPA 
Praja 4 e 

/ Ahhograve 

  

Cabo Sardão Q 
Cavaleiro r 

Oceano 
Attãntico 

  

A BarcaTranquitanas O 

Odem• ira 

Praia da Amália Cr.: 
ODEMIRA 

03 

MAR SEM FIM E 
ENCANTOS NATURAIS 
A SUDOESTE 

LENTEJO Areais 
discretos e selvagens, 
falésias escarpadas, 
boa cozinha com foco 
local e aquele sossego 
tão característico. De 
Vila Nova de Milfontes 
a Odeceixe, por estrada 
nacional ou por troços 
à beira-mar, há muito 
para ver e provar, 
a bordo de uma 
autocaravana e em 
boa companhia. 
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# 02 { PRAIAS 
lá foi um segredo bem guardado do Sudoeste 
alentejano. Mas mesmo tendo captado maior 
atenção nos últimos anos, a  PRAIA DA AMÁLIA 

(Brejão, São Teotónio), a meio caminho entre 
Odeceixe e São Teotónio, continua a ser uma 
das mais tranquilas e discretas da região. Tem 
nome e alma fadista. por estar situada junto à 
casa de férias que Amália Rodrigues ali tinha. 
Do estacionamento ao areal, o caminho pedes-
tre faz-se entre arvoredo, subidas e descidas. 
Mais concorrida, mesmo com o seu rochoso 
areal, é a  PRAIA DEALMOGRAVE  (Avenida da Praia. 
Almograve), escolhida por muitos para assistir 
ao pôr do sol, dentro de carros e autocaravanas 
numa zona plana de estacionamento, de frente 
para o mar. 

• ktrito TASCA DO CELSO 
Rua dos Aviadores. 34, (Vila Nova 

..) de Milfontes) 
Parque De Campismo Tel. 283998753 
São Miguel A BARCA TRANQUITANAS 

Entrada da Barca, Porto das Barcas 
(Zambujelra do Mar) 
Tel. 283961186 

AO LONGO DA COSTA 
HÁ PRAIAS QUE 

AINDA SÃO 
SEGREDOS BEM 

GUARDADOS E 
MESAS COM BOA 

GASTRONOMIA 

{ COMIDA DA COSTA 
A extensão da Costa Vicentina torna-a versátil 
em boas sugestões gastronómicas. O tempo 
encarrega-se de sedimentar as casas emble-
máticas. Em Vila Nova de Milfontes, junto à 
praia, é obrigatório parar e sentar à mesa da 
recém-reaberta  TASCA DO CELSO,  que soma 20 
anos e 200 referências vínicas pelas paredes. 
Em doses generosas, chegam pratos como a 
salada de tomate de Almograve e amêndoas 
torradas, beterraba e Abado ou o cabrito assa-
do em forno a lenha. Mais a sul, junto à Zam-
bujeira do Mar, não há quem não conheça  A 

BARCATRANQUITANAS,  casa familiar com três dé-
cadas. Na convidativa esplanada, prova-se o 
peixe e marisco local, seja com a feijoada de 
búzios - ex-libris do espaço - ou o choco com 
amêijoas. 

-  11. 
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# 03 {  MIRADOURO 
PARA O ATLÂNTICO } 

É o ponto mais ocidental da Costa Vicentina e 
resulta do casamento feliz entre altas encostas 
e a imponência das ondas do Atlântico. O uso 
SARDÃO,  na Zambujeira do Mar, é um dos mais 
bonitos miradouros naturais da região, e, por 
isso mesmo, ponto de paragem obrigatória na 
estrada costeira que liga Almograve à Zambu-
jeira. O centenário farol que ali está de guarda, 
com 17 metros de altura, rouba as atenções à 
chegada, mas também os pescadores locais e 
gaivotas que por aqui pairam. 

o 
CONHECIDA 

PELO MUNDO 

NUMA VISITA Á 
COSTA VICEN TINA, A 

PRESTIGIADA "CONDE 
NAST" DEFINIU-A 

COMO "DESPRETEN-
SIOSA , CHEIA 

DE 'PRAIAS 
INESQUECÍVEIS' 

ti 0t=  UM PARQUE 
PARA DESCANSAR } 

É um dos mais antigos parques de campismo 
do pais, somando três décadas. De tal forma 
que Miguel Santos, dono do  CAMPING SÃO MIGUEL, 

conhece muitos dos fiéis visitantes pelo nome. 
Este sossegado e espaçoso parque de sete hec-
tares, com muita sombra, está a escassos qui-
lómetros das praias de Odeceixe e Carvalhal. e 
reabre a 8 de junho, com higiene reforçada. A 
zona de autocaravanas dá acesso às restantes 
facilidades do espaço, como supermercado, 
barbecue, estação de serviço e lavagem de veí-
culos e balneários. Aqui entra a componente 
ambiental, com painéis solares a garantirem a 
água quente dos duches. 

Camping São Miguel 
Estrada Nacional120, (Odeceixe) 
Tel. 282947145 

Y. 

• 
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CAPA 

PERCURSOS NA WEB 

FEDERAÇÃO DE CAMPISMO 

E MONTANHISMO 
DE PORTUGAL 
(Icrupor it on i) 

Apresenta uma explicacão 

assertiva sobre o que é 
a autocaravana e corno 

funciona, além de uma 
declararão de princjpIos. 

CAMPING CAR PORTUGAL 

Permite encontrar áreas 

cie serviço pelo pais, por disv 
concelho, por tipologia, 
e ainda tendo em conta 
possibilidade de pernoita, 
eletricidade e 

Apresenta também relatos 

de viagem, o ABC do autocara-

vanismo, a legislação em vigor, 
entre outra informação útil. 

CAMPER CONTACT 

Permite pesquisar parques 
de estacionamento. áreas de 

serviço e parques de campismo 

em todo o Mundo, com diversos 
filtros, entre eles geográficos, 

preço, pontuação, facilidades, 
terreno, capacidade e estadia 

mãxima 

QUANTO CUSTA 
VIAJAR E ACAMPAI-

 

Tanto o custo do aluguer da 

autocaravana como cia pernoita 
em parque de campismo variam 

consoante a época cio ano. Já as 
TAXAS DE SERVIÇO VA0 DE 35 AOS 

100 EUROS  (pagas de uma só vez) 

e os  SEGUROS PODEM CHEGAR A 40 

EIA-tos/um.  Em alguns casos, o 

seguro está incluiria na caução 
Há que ter em atenção também 

que empresas contabilizam as 

noites, outras os dias, A  ESTADIA 

EM PARQUES DE CAMPISMO, 

incluindo estacionamento, vai dos 
7 EUROS AOS GO IMOS POR NOITE 

4 
(considerando urna família 

de 2 adultos e 2 crianças). 

.••• e 

•••'
'. 
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CONSELHOS PARA VIAJANTES 

PLANEAMENTO Deixe de lado  a  ideia feita de que basta enfiar-se numa autocaravana 
e partir à aventura, porque há alguma logística a considerar. Contudo, planear e fazer 
algumas contas pode ditar a diferença naquilo que realmente importa: a descoberta 
dos lugares. TEM DE  ANA LUISA SANTOS E DORA MOTA 

.1; 

P. 
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# 01 { FAÇA CONTAS 
E PERGUNTAS 
Tenha presente que ao  PREÇO BASE DO ALU-

GUER DE UMA AUTOCARAVANA DEVE SOMAR 

PARCELAS COMO O SEGURO DE VIAGEM E OS EX-

TRAS,  ambos custos variáveis. Comodidades • 

como Idt de cozinha, máquina de café, toa-
lhas de banho, mesas c cadeiras, wi-fi, sani-
ta portátil e GPS podem estar ou não inclui-
das no preço base. Calcule ainda a estadia 
em parques de campismo, combustível. 
portagens e comida. E saiba que tem que 
deixar umacAuçAo QUE VARIA ENTRE OS1500 

E OS 2000 EUROS,  que terá que ser em dinhei -

ro se não tiver cartão de crédito - para pre 
venir, analise o estado da viatura quando a 
recolher e, se necessário, tire fotografias. 

portagens e assistência em viagem. 
Informe-se também sobre pagamento de zf 

# 02 { RESERVE TEMPO 
PARA PREPARAR A "CASA" } 
Se for caravanista de primeira viagem e, 

sobretudo, se tiver crianças,  EVITE PARTIR 

DIRETO DA RECOLHA E PROCURE TER A CARAVA-

 

NA UM PAR DE HORAS ANTES.  Isso permite-lhe 
41‘.» 

• 

familiarizar-se com o interior, verificar o 
que precisa e o que pode ser dispensável 
levar, para organizar o espaço disponível. 
Abasteça-se daquilo que mais usa e não se 
compra tão facilmente pelo caminho, como 
um par de toalhas e lençóis extra. No resto, 
leve o mínimo, principalmente se viajar 
sempre perto de localidades. 

13 DÊ UMA VOLTA 
NA SUA RUA} 
Quem nunca conduziu um veículo com as 
dimensões de uma autocaravana, deverá 
testa- lo antes num circuito familiar,  PRATI-

 

CANDO CURVAS, TRAVAGENS E ESTAOONAMEN-

TO.  Dê uma volta na sua vizinhança antes 
de partir à aventura. 

# 04 { INFORME-SE 
SOBRE PARQUES 
E ÁREAS DE SERVIÇO 
Antes de partir, verifique em que pontos 
do percurso existem parques com pemoi-
ta autorizada e ainda - o que não é a mesma 
coisa - áreas de serviço de autocaramas 
(ASA), onde pode descartar águas sujas, 
abastecer o depósito de água e ligar-se à 
eletricidade. Tenha presente queÉ  PROIBIDO 

PERNOITAR EM ÁREAS PROTEGIDAS NACIONAIS 

(COMO PARQUES NATURAIS, RESERVAS E MONU-

MENTOS NATURAIS, E PAISAGENS PROTEGIDAS). 

No dia 25 de maio, foi publicado um decre-
to-lei que interdita a permanência de auto-
caravanas ou similares nos parques de es-
tacionamento de praias (de mar ou rio) e 
piscinas ao ar livre. 
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2 AUTO CARAVANA 
VOLKSWAGEN 
Exterior discreto, boa para 
viagens de curta duração, 
teto elevatório para 
dormir no topo do veiculo. 

763 euros 
90 euros 

89 euros 

ciet pisn.r 45 euros 
Comi i.istive; 80 euros 
Total: 942 ouros 

AUTOCARAVANA 
CAPADO 

.4' Confortável, espaçosa, 
frigorifico grande, quarto de 
banho com cabina de duche 
separada, ideal para viagens 
mais longas. 
Aluguei  1393 euros 
Seguro  O euros 

3, 
"43I, seivR:p  e  prep,irac.a0): 

105 euros 
- • •_; 

/414 (IF, M-11!iSit"t(:3  45 euros 
Cmblisrivel•  80 euros 

> Total:1623 coros ak , 

3, 

e:4 
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ORCAMEN11  PARA 

4 PESSOAS/1 SEMANA 

 

                   

  
  

 

rl 

               

Cálculo de gastos para 
diferentes modelos de 
autocaravanas, da mais 
simples às mais sofisticadas, 
sem extras, com pernoita 
em parques de campismo 
durante 4 noites e um percurso 
de 500 km, sem considerar 
outras despesas. Estes 
preços foram feitos através 
de simulações em sites 
de empresas de aluguer 
de autocaravanas, para 
a última semana de junho. 
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.1  CARRINHA 
TRANSFORMADA 
Exterior discreto, boa para 
viagens de curta duração, 
relativamente fácil 
de estacionar. 
Aluguei  553 euros 
Se faro:  84 euros . 
Taxas (semço e preparação) 
O euros 
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45 euros 
80 euros 

Total: 762 euros 
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PH  { PLANEIE 
UM ITINERÁRIO 
Pode ser tentador arrancar sem destino, 
mas não é recomendável partir totalmente 
à aventura quando se leva um veiculo que 
precisa de algum apoio na estrada.  PROCU-

RE DEFINIR, PELO MENOS, OS TERRITÓRIOS QUE 

PRETENDE ATRAVESSAR E VERIFICAR ONDE NE-

LES ENCONTRA PARQUES PARA PERNOITA E 

ÁREAS DE SERVIÇO  (e telefone para saber se 
estão abertos),  POSTOS DE COMBUSTIVEL E 

AINDA - O QUE PODE SER IMPORTANTE EM TEM-

PO DE PANDEMIA - SE AS FRONTEIRAS ESTÃO 

ABERTAS.  Nas zonas da raia, há muitos ata-
lhos que passam pelo pais vizinho. 

FAÇA RESERVAS 
NOS PARQUES j 
Caso tenha um itinerário definido. faça uma 
reserva nos parques de campismo onde 
pretende ficar, já que são muito procurados 
no verão. Nesses espaços, além de estado 
nar e pernoitar,  PODE DESCARTAR AS ÁGUAS 

CINZENTAS E AS ÁGUAS NEGRAS, FAZER O ABAS-

TECIMENTO DE ÁGUA E TER ACESSO À ELETRICI-

DADE,  além de acampar - ou seja, abrir o 
toldo, pôr mesas e cadeiras no exterior. e 
cozinhar. 

Ut  PENSE NA BATERIA 1 

FRIGORIFICO, AR CONDICIONADO E TELEVISÃO 

CONSOMEM ENERGIA.  Pondere se realmente 
precisa deles durante as férias sobre rodas 
e lembre-se que um frigorífico ligado com 
a Viatura parada só vai consumir a bateria. 
Se não a puder carregarem áreas de servi-
ço ou no parque de campismo. vai ter que 
fazer esta gestão de necessidades. 
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#271 
NAS BANCAS 

1,60€
* 

AR EM 

autocaravana 
ROAD TRIP EM TEMPO DE PANDEMIA. 
TRÊS ROTEIROS PARA FAZER NO VERÃO. 
CONSELHOS PARA VIAJANTES 
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VILLAS EM CASCAIS JUNTO 1 

ÀS ONDAS DO GUINCHO 
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